
O melhor método de extração de antocianinas de amoras foi utilizando água como

solvente na concentração de 0,25 g/mL. O melhor método de deposição de antocianinas

para a formação de um filme fino foi o casting de amoras-pretas liofilizadas centrifugadas

com água na concentração de 0,25 g/mL, com aquecimento, deposição em estufa e

centrifugação do filme fino. A síntese do CdS foi comprovada, pelas imagens de MEV e

pelo difratograma. O espectro UV-VIS dos filmes finos de antocianinas e CdS indica que

estes materiais podem ser utilizados em uma célula fotovoltaica.

A bixina foi extraída por dois métodos: 1) extração com acetona e 2) Extração com

clorofórmio. Em ambos os resultados foram satisfatórios como pode ser visto nos

espectros de FTIR. Os espectros de absorção mostraram que a forma extraída foi

predominantemente a cis-bixina. A fotoluminescência mostrou que a concentração da

solução não influencia de maneira significativa na forma de linha do espectro,

principalmente para extração com clorofórmio. O próximo passo será fazer filmes e

comparar com os resultados em solução.
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Desde a globalização tem-se o aumento de consumo de energia elétrica, que é em

grande parte gerada a partir de fontes não renováveis, assim a geração de energia elétrica

a partir de fontes renováveis é um tema recorrente dos estudos atuais.

Neste sentido, as células fotovoltaicas, responsáveis por converter a energia solar em

elétrica, é considerada uma fonte sustentável e limpa e a mais promissora dentre as fontes

renováveis. Porém, até o momento não se tem dispositivos fotovoltaicos com eficiência

superior a 50% e de baixo custo.

Novos materiais tem sido desenvolvidos para melhorar a conversão de energia nas

células fotovoltaicas. As últimas gerações desses dispositivos têm utilizado componentes

orgânicos com grande eficiência e demonstram uma tendência importante na produção

destes equipamentos. Neste trabalho foi feita a caracterização de CdS, material

comumente utilizado para confecção de células fotovoltaicas da segunda geração em

conjunto com a antocianina, um material orgânico ainda pouco explorado em relação a sua

capacidade de absorção de fótons em dispositivos fotovoltaicos, porém com características

similares a outros materiais orgânicos utilizados em outros estudos similares.

Diante da atual crise energética que assola o Brasil, é evidente a necessidade de
diversificar a matriz energética, encontrando alternativas que reduzam os custos e
aumentem o acesso a esse recurso. Acredita-se que utilização de compostos
orgânicos, como a antocianina, retirada de amoras pretas, pode ser uma alternativa
viável para elaboração de células fotovoltaicas híbridas (orgânica-inorgânica) com
custo reduzido e alta eficiência de conversão energética.

Objetivo geral:

Extração de antocianinas de amoras pretas e determinação de suas características

ópticas para utilização em células solares orgânico-inorgânicos junto com

nanocristais com sulfeto de cádmio (CdS)

Objetivos específicos:

Determinar o melhor método de extração de antocianinas de amoras e de bixina do

Urucum.

Obter e analisar o espectro UV-Vis, infravermelho por transformação de Fourier

(FTIR) e fotoluminescência (PL) da extração de antocianinas e bixina.

Sintetizar nanocristais de sulfeto de cádmio (CdS) por deposição em banho químico.

Realizar cristalografia de raios-X de CdS, obter o espectro UV-Vis de CdS, obter e

analisar uma imagem por Microscópio Eletrônico de Varredura (SEM) usando o

espectro de raios-X por dispersão de energia (EDS) de CdS.

Elaborar um dispositivo fotovoltaico de filme fino com estrutura Vidro/ITO/

CdS/antocianina/Prata e verificar o potencial de utilização de antocianinas e

nanocristais de CdS como camada ativa de dispositivos fotovoltaicos analisando o

espectro UV-VIS desses componentes.

A utilização de corantes naturais, como as antocianinas e bixina poderiam

aumentar a eficiência óptica de filmes finos do tipo CdS? A fabricação de células

fotovoltaicas com a utilização desses tipos de corantes poderia baratear o custo

destes dispositivos?
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Extração e caracterização de antocianinas e de bixinas para a produção de

células fotovoltaicas orgânicas-inorgânicas 

Extração e deposição de bixina

Extração e deposição de antocianinas

RESULTADOS

Figura 1: Estrutura básica da 

antocianina. Fonte: www.escola 

de botânica.com.br

Figura 3: Estrutura

cristalina de CdS

(Chun et al., 2011, p. 

154)

Figura 4: Esquema de uma

célula solar –

Vidro/ITO/CdS/Silver. Fonte: 

Autor

Figura 2: Estrutura básica da bixina. 

Fonte:Dias et. al. 2010
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Figura 5: Imagem de

um nanocristal de CdS

com tempo de banho

de 5 h obtido por

Microscopia Eletrônica

de Varredura (MEV).

Fonte: Autor.
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Figura 6: Difratograma do CdS sobre

vidro com tempo de banho de 5 h

Fonte: Autor. Em detalhe, a

estrutura cristalina do CdS. (Chun et

al., 2011, p. 154)

No gráfico XRD de CdS, a presença de

planos cristalinos hexagonais na estrutura de

CdS é consistente com os dados da literatura

do arquivo de cartão JCPDS nº 41-1049,

tendo como constantes de rede a= 4,140 nm

e b=6,719 nm (Maleki et al., 2008, pág.

1994). Esses valores representam a

distância interatômica dentro do plano

cristalino do CdS.

As quantidades relativas de cádmio e enxofre foram analisadas apenas

por EDS. O cádmio representa 42,97% dos átomos da imagem, enquanto

o enxofre representa 57,07%. Pode ser visto na parte de trás da estrutura

CdS CdS não nucleado. Se o tempo de banho da síntese de CdS fosse

aumentado, a estrutura de CdS no centro seria maior porque haveria

menos CdS não nucleado. Às 5 h, a Imagem 4 mostra um cluster com

CdS de cerca de 250 nm de raio cada.
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Figura 7: FTIR da amora-preta liofilizada. Fonte: 

Autor

Em detalhes, a estrutura básica das 

antocianinas. Fonte: www.escola de 

botânica.com.br
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Figura 8: Absorbância da camada ativa

da célula solar, CdS e solução de amora-

água Fonte: Autor. Em detalhes, o

espectro de radiação do Sol. Fonte:

Wikimedia Commons, de Robert A.

Rohde - Trabalho próprio, CC BY-SA 3.0.
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Figura 9: Espectro de

Fotoluminescência da camada ativa da

célula solar, filme de Antocianina sobre

CdS. Fonte: Autor

Figura 10: FTIR de bixina extraída, com 

clorofórmio (linha vermelha) e acetona 

(linha preta) do Urucum. Fonte: Autor. 

Em detalhes, a estrutura básica das 

bixinas. Fonte: Dias et. al. 2010
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Figura 11: Absorbância da bixina

extraída com clorofórmio. Fonte: Autor.

Trabalho próprio, CC BY-SA 3.0.
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Figura 12: Fotoluminescência da 

bixina extraída com clorofórmio. 

Fonte: Autor
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